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Olho de Águia da Vila foi
para o conserto há 22 meses

e ainda não voltou

Caminhada do Dia da Vila
teve até banda marcial

A abertura do Natal
com a Noite de Corais

Vila Tibério

ganha busto

do fundador
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Feliz Natal
Nós, do Jornal da Vila, de-

sejamos a todos os leitores, 
anunciantes e amigos, um Natal 
com muita paz e harmonia.

E que o ano de 2016 seja 
melhor, que não falte trabalho, 
e que todos consigam superar 
as dificuldades que porventura 
apareçam pelo caminho.

É importante pensar positivo 
para que as coisas boas acon-
teçam.

Feliz 
Ano Novo

O Colégio Santa Úrsula é uma 
instituição filantrópica que atende 
Ribeirão Preto há 103 anos. Os 
serviços educacionais prestados 
pela instituição tem notável con-
tribuição para o desenvolvimento 
sociocultural da cidade. Ao longo 
de sua história, inúmeros projetos 
sociais têm sido desenvolvidos em 
benefício de quem mais necessita. 
Ainda hoje, a instituição empenha 
incansáveis esforços, mesmo numa 
conjuntura de crise financeira 
generalizada no país, para ofere-
cer educação de excelência, e em 
condições de igualdade, a crianças 
e jovens que carecem de recursos 
financeiros.

O Centro Social Santa Úrsula 
serviu à comunidade da Vila Tibé-
rio e imediações ao longo de anos 
e cumpriu um importante papel 
de cidadania e solidariedade no 
atendimento de crianças e jovens 
em situação de vulnerabilidade. A 
decisão de encerrar as atividades 
naquela localidade decorre da ne-
cessidade de atender às demandas 

de outros projetos da instituição que 
favorecem a inúmeras famílias que 
também necessitam de apoio.

Nosso reconhecimento pela 
prestação de serviços educacionais 
de alta qualidade é resultado da 
responsabilidade em oferecer aos 
nossos alunos atenção personaliza-
da. Para que este padrão de serviços 
seja mantido, em face dos proble-
mas causados por uma economia 
fragilizada no país, é necessário 
agir com prudência, reduzindo e 
realocando o emprego de recursos 
financeiros nos diversos projetos 
que desenvolvemos.

Encerramento das atividades 
do Centro Social Santa Úrsula

Colégio Santa Úrsula explica aos 
leitores do Jornal da Vila as razões para 

o fechamento do Centro Social

Muda a paisagem 
na entrada da Vila

A entrada da Vila Tibério, pela 
histórica Rua Luiz da Cunha, co-
meça a ser alterada.

Quem entra no bairro já vê os 
paredões ao longo da rua, cortados, 
transformados em muros altos.

No lado esquerdo da rua, vai 
sendo demolido aos poucos o anti-
go casarão de 1913, que dará lugar a 
um estacionamento de automóveis.

Mas, as mudança prometem ser 
ainda maiores. Com a construção 

do Shopping Buriti, toda esta re-
gião deve passar por uma grande 
transformação.

Perto dali, entre as ruas Con-
selheiro Saraiva, Rodrigues Alves, 
Joaquim Nabuco e Rotatória Amim 
Calil, outra obra também promete 
alavancar o comércio na região. É 
a Sodimac Home Center, que está 
sendo construída no local onde an-
tes funcionava a Lance Fiat.

Vamos torcer para melhorar.
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Próxima etapa 
da demolição 
da Antarctica

A demolição dos prédios 
da parte interna da antiga 
fábrica de cerveja está pró-

xima do fim. Agora o trabalho é de 
limpeza do entulho (são dezenas de 
caminhões circulando pelo entorno 
carregando ferro, terra, tijolos e 
restos da demolição), para deixar o 
terreno pronto para as obras.

Inicialmente será escavado 
um buraco de 9 metros de pro-
fundidade, onde será construído o 
estacionamento.

A paisagem já está alterada 
com o rebaixamento do paredão ao 
longo da Rua Luiz da Cunha, onde 
antes estava um galpão coberto.

O terreno já  está quase todo limpo.
No fundo, os prédios da antiga cervejaria e do laboratório, 

ao lado, que serão conservados

Sequência da retirada de parte do muro 
e dos grandes vitrôs, 
no paredão da Luiz da Cunha
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Vila fruto e filha do café
Preto da terra brava
Roxa e sangrenta de bandeirantes
Potestades de João Franco de Moraes Octávio
Homem de teres haveres
Escravista convicto
E inimigo de Pedro Segundo.
Queria ser conde, barão
Mas era senhor de muita escravaria
Então Sua Majestade El Rei
Negou-lhe o agrado.
Caramunhento
O velho coronel se fez republicano
Republicano capenga
Posto que escravista.

No entretanto
Possuía ainda o rude João Franco
Três filhas moças
Feias, mas bem servidas de dote e filiação
Uma delas foi arranjada em matrimônio
Pra um tal Tibério Augusto de Senna Garcia
Fidalgo promissor, vindo das Minas
Muito bem chegado.

Com a morte do quase barão
O moço bem casado
Loteou sua parte na gleba
Formando uma vila simples
Mas de grande extensão
A qual nomeou TIBÉRIO
Seu nome de batismo
Nome de imperador romano
Da linhagem dos Cláudios
Casta de loucos e artistas.

Poema nº II, 
do Cântigo dos 
Escombros, do livro 
Ruínas da Vila Antiga, 
de André Bordini

Tibério Augusto, acima. João Franco de Moraes 
Octávio com esposa e filhas, em foto de 1892. Da 

esquerda para direita: Tita, Virgínia e Anna (esposa, 
com a mão esquerda sobre o ombro de João Franco); e 
Deolinda (com a mão direita sobre o ombro do pai João 

Franco), casou-se com Tibério Augusto

Segundo o professor Lages, a especu-
lação imobiliária já acenava com a 
possibilidade do enriquecimento fácil 

nos primórdios da cidade. Nos anos finais do 
século XIX, é provável ter sido este o motivo 
que levou Tibério Augusto, o fundador da 
Vila Tibério, a lotear as terras que recebeu de 
seu sogro por herança. Depois de loteá-las, 
passou a vender cada lote por 50 mil réis. 
Com o passar do tempo, esse valor foi se 
elevando até chegar ao preço de 300 mil réis 
a unidade. Construiu por ali também uma 
olaria para a fabricação de telhas e tijolos.

Na opinião de Valéria Valadão, essa sú-
bita valorização foi sempre justificada pela 
característica plana dos terrenos, proximi-
dade do centro e da estação da Mogiana. O 
loteamento localizava-se a oeste do centro 
da cidade, além da linha férrea, tendo sido 
ocupado a princípio por funcionários da 
ferrovia, imigrantes (na maioria, italianos) 
que abandonavam a lavoura de café, atraídos 
pela vida urbana e, posteriormente, pelos 
operários das indústrias de bebidas que se 
instalaram nas imediações, a Antártica e a 
Paulista.

A denominação oficial das ruas do lote-
amento ocorreu em 1903, através de lei da 
Câmara. A única ligação da Vila Tibério com 
o centro era pela rua Luiz da Cunha, prolon-
gamento da rua Duque de Caxias, pois os 
trilhos e as porteiras da Mogiana impediam 
outras ligações, naquela época.

FUNDADOR DA VILA TIBÉRIO
Mineiro de nascimento, cumpriu uma 

longa trajetória até se fixar em Ribeirão 
Preto. Era filho de Bernardino José de Sen-
ne e Bárbara Maria, residentes no Distrito 
de Cana Verde, Minas Gerais, onde foram 
recenseados em 1831. Nessa época, seu pai 
tinha 24 anos e sua mãe, 20, com apenas 
dois filhos pequenos, Valentim e Cândido. 
Seu pai é citado nesse recenseamento com a 
profissão de caixeiro.

Tibério estava em 1865 em Descalvado, 
onde foi nomeado secretário da Câmara lo-
cal. Descalvado foi ponto de passagem para 
Ribeirão. Este foi também o caso do Coronel 
Francisco Schmidt, João Franco de Moraes 
Octávio e Arthur de Aguiar Diederichsen.

Ele deve ter chegado a Ribeirão por volta 
de 1870. Casou-se com Deolinda Franco, 
filha do cel. João Franco de Moraes Octávio 
que certamente já conhecia desde os tempos 
de Descalvado. Aparece citado na lista de 
eleitores de Ribeirão Preto em 1878, então 
com 35 anos. Deve ter nascido, portanto, por 
volta de 1843.

Tibério foi vereador em Ribeirão Preto, 
na sétima legislatura (1892-1896), quando 
era suplente e assumiu o cargo.

Batizou vários de seus filhos em Ribeirão 
com nomes de personagens históricos como: 
Lincoln, Tibério, Itagiba, Godofredo, Tancre-
di, Mário e Gracco. Teve ao todo onze filhos. 
Faleceu em 15/7/1900.

Tibério loteou a Vila e foi até 
vereador em Ribeirão Preto

EXCURSÕES ROMILDA
(16) 3630-1537

GUARUJÁ - Guarumar Hotel - 4/1 a 10/1/2016

PRAIA GRANDE - 24/3 a 27/3/2016

CABO FRIO - RIO DE JANEIRO - 10 a 17/4/2016

CALDAS NOVAS - 25/5 a 29/5/2016
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Vila Tibério homenageia o seu fundador
Nas comemorações do Dia 

da Vila, o bairro ganhou de 
presente o busto de Tibério 

Augusto Garcia de Senne, o funda-
dor da Vila que ganhou seu nome.

Idealizado pelo grupo Amigos 
da Vila e feito pelo artista Thirso 
Cruz, o busto de Tibério foi patro-
cinado pela família Capela Novas. 
Moldado em cimento, está em um 
pedestal na Praça Coração de Maria.

Para o professor de Educação 
Física Joab Xavier, Tibério é eter-
nizado em busto e o bairro ganha 
valorização histórica.

O jornalista José Fernando 
Chiavenato, acha a homenagem 
justa e merecida. “Ainda bem que 
existe gente preocupada em manter 
viva nossa História”, diz ele.

Para o Professor Lages, “Ti-
bério, das montanhas de Minas 
aos fundamentos da nossa vila, 
soube reunir conhecimento e visão 
de futuro, deixando um legado de 
empreendedorismo e coragem para 
a nossa gente!”.

Deolinda Mazottini, neta de 
Tibério, ficou feliz com a homena-
gem. “Ele foi realmente o fundador 
da Vila Tibério. Ele casou-se com 
Deolinda Franco de Moraes Octá-
vio e eu recebi o nome dela. Sou a 
neta mais nova dele”.

O artista Thirso Cruz prepara o 
busto para receber cor de bronze

O povo esteve presente na 
inauguração do busto de 
Tibério Augusto Garcia 
de Senne, fundador da 

Vila Tibério
Os vereadores
Capela Novas e 
André Luiz, 
juntamente com 
David Bulgari, 
da Casa Civil, 
e Edson Volpini, 
administrador regional 
da Vila Tibério, 
inauguraram o busto
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O Dia da Vila, instituído pela 
lei nº 12.553, de 27 de abril 
de 2011, de autoria do ve-

reador André Luiz, visa promover 
a integração dos moradores da 
Vila Tibério. Este ano, no dia 29 
de novembro, foi realizada uma 
caminhada que saiu às 8 horas da 
Praça Coração de Maria (embaixo 
de uma chuva fina) e rumou até a 
Praça José Mortari.

Antes da caminhada foi inau-
gurado o busto de Tibério Augusto 
Garcia de Senne, considerado o 
fundador de Vila Tibério, por ter 

feito os loteamentos que deram 
origem ao bairro. O busto foi feito 
pelo artista Thirso Cruz e está no 
centro da Praça Coração de Maria 
(veja matéria nas páginas 4 e 5).

No final da caminhada, dentro 
das comemorações do Dia da Vila, 
foram homenageadas pessoas e 
entidades da Vila Tibério (veja 
matéria nas páginas 9, 10 e 11).

O baixo número de participan-
tes foi atribuído ao tempo fechado, 
logo pela manhã, mas durante a 
caminhada, ficou firme e parou de 
chover.

Dia da Vila teve 
caminhada com 
banda marcial

Fotos Fernando Braga
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Carlinhos Caparelli conduziu a entrega das homenagens, e
 Marco Antônio Serafim filmou a inauguração do busto de Tibério, 

toda a caminhada e as homenagens. Ainda operou o som.

Agradecimento especial à Banda Marcial da escola Alpheu Gasparini
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Dia da Vila teve também “cãominhada”

Johnny, com a família de Renato e Daniela

Bebê, com a RosaAmarelo, que Beatriz ganhou numa feira de adoção Safira, com os irmãos Kevin e Britney

A chuva assustou muitos donos de cachorros e somente um 
acompanhou a caminhada desde o início. Foi o Amarelo, que 
caminhou tranquilamente, mesmo sob uma garoa fina. Sua dona, 
Beatriz, pegou Amarelo em uma feira de adoção.

Depois, na chegada, já na Praça José Mortari, foram apa-
recendo os cães, que marcaram presença. No próximo ano, a 
organização do evento estuda dar prêmios para os mais bonitos 
e para os mais descontraídos.

FIQUE ALERTA
O Aedes aegypti pode transmitir a dengue, 

a febre chikungunya e a febre zika.
Faça a sua parte! 

Vamos combater o mosquito!
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Fotos Fernando Braga

Depois da Caminhada, dentro das co-
memorações do Dia da Vila, foram 
homenageadas duas entidades da 

Vila Tibério: o Círculo de Trabalhadores 
Cristãos, que comemorou 55 anos agora em 
novembro e a EE Profa. Hermínia Gugliano, 
pelos 50 anos de atividades. O Jornal da Vila 
também recebeu homenagem pelos dez anos 
de circulação. 

Receberam homenagem póstuma: Marco 
Antônio Zorzetto, o Marcão, e dona Adelaide 
Tamburus Pinheiro, que iria completar 103 
anos em janeiro. A mãe de Marcão, dona 
Ofélia, e a irmã, Rita, receberam a lembrança. 
As irmãs Marlene e Márcia, receberam em 
nome de dona Adelaide.

Foram homenageadas: Dr. Clodoaldo 
Franklin de Almeida, médico que há 60 anos 

atende na Vila Tibério; Lina Cardoso Chiave-
nato, Dona Nonô, que tem 101 anos; Adriana 
Mafra Brienza, gerente do CSE Vila Tibério; 
Maria Perpétuo Socorro de Toledo Montanari 
(Help), uma das fundadoras do PIC da Praça 
José Mortari; o líder comunitário Luiz Rodri-
gues de Souza; Dorotéa do Carmo Castígio, 
ex-presidente da Amovita; os beneméritos 
Maurício Bonifácio e Solange Resina.

AGRADECIMENTOS
O grupo Amigos da Vila agradece ao 

pessoal da Casa Civil, das secretarias da 
Cultura e Infraestrutura, Transerp e Daerp, 
pelo apoio ao Dia da Vila. Agradecimento 
especial ao Carlinhos Caparelli, ao Marco 
Antônio Serafim, à gerente da UBS Vila 
Tibério Elisabete Narciso e à Banda Marcial 
da Escola Alpheu Gasparini.

Receberam o prêmio 10 pessoas que prestaram relevantes serviços ao bairro da 
Vila Tibério. Três entidades também receberam a homenagem

Os homenageados do Dia da Vila

Dr. Clodoaldo Franklin de Almeida, dona Nonô, Solange Resina e Maurício Bonifácio
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Maria Perpétuo Socorro de Toledo 
Montanari (Help)

Adriana Mafra recebe o prêmio do vereador André Luiz

Dorotéa Castígio entre Edson Volpini e os vereadores Capela e André Luiz A irmã (Rita) e a mãe (Ofélia) de Marcão Zorzetto com o vereador Capela

As filhas (Marlene e Márcia) de dona Adelaide

Luiz Rodrigues de Souza

MAIS HOMENAGENAGENS
Fotos Fernando Braga
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Segundo fonte da Prefeitura 
de Ribeirão Preto, a Congre-
gação das Irmãs Franciscanas 
decidiu não mais permutar a 
área do Lar Santana com um 
terreno na Zona Sul da Cidade.

A desistência foi motivada 
depois que as Irmãs aceitaram 

um determinado terreno, mas 
que a Prefeitura acabou ven-
dendo.

Diante disso, a Congre-
gação procura interessados, 
principalmente do setor de 
Educação, para comprar a área, 
mesmo com o prédio tombado.

Quase todos os homenageados posam para foto (no alto). 
Temos também a presença do artista plástico Thirso 

Cruz, autor do busto de Tibério Augusto, dos vereadores 
André Luiz e Capela Novas, e do mestre de cerimônias 

Carlinhos Caparelli.

Na foto à esquerda, os professores Jane, Cidinha e 
Carlos, com o aluno Sérgio, representaram 

a EE Profa. Hermínia Gugliano.
Acima, Joab Xavier representando 

o Círculo Operário da Vila Tibério e
Fernando Braga recebe pelo Jornal da Vila

Fotos Fernando Braga

A Paróquia Santa Luzia come-
morou o dia de sua Padroeira,com 
missas em diversos horários, uma 
carreata e procissão, à noitinha, 
com muitos fogos de artifício.

As missas da manhã, lotaram a 

igreja. À tarde, depois da carreata, 
houve uma celebração na praça. E 
à noite, depois da missa no salão 
paroquial, os fiéis percorreram as 
ruas do entorno da igreja, em uma 
procissão.

Dia de Santa Luzia

Congregação desistiu de trocar 
o Lar Santana com a Prefeitura

Conserto de 
eletrodomésticos

     em geral

Rua Conselheiro Dantas, 1153
esq. c/ a Rua Monte Alverne

Fone 3625-9631

AVISO - A Folia de Reis em frente a casa do Toco
acontecerá no dia 24 de janeiro
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Foi um sucesso a 9ª Noite de Corais da Vila Tibério 
que contou com a participação de seis conjuntos. 
A qualidade das apresentações melhora ano a ano. 
O espetáculo aconteceu no dia 27de novembro na 
Igreja Nossa Senhora do Rosário.

Participaram do evento o grupo independente Viva Voz; 
o coral da escola de música tomSete; o Vozes do Círculo; o 
grupo da Terceira Idade do Sesc; o coral Vozes do HC; e o 
coro Abba Pai, formado por jovens da Igreja Nossa Senhora 
do Rosário.

A 9ª Noite de Corais foi apresentada por Joab Xavier, que 
é professor de Educação Física e que desenvolve um belo 
trabalho no Círculo Operário da Vila Tibério.

A Noite de Corais é uma parceria do Jornal da Vila com 
o Santuário Nossa Senhora do Rosário.

TSI - SESC - Criado para melhorar a qualidade de vida do idoso. 
A regente é Maria Angélica Carlucci e a pianista Lívian de Souza Cabral

TOMSETE - Fundado em agosto de 2004 pela TomSete Espaço de Música e Arte. 
Tem como regentes e pianistas Gustavo Carluccio e Raquel Astragalli

VIVA VOZ - Coral independente que existe há 12 anos. 
Maria Angélica Carlucci de Souza Cabral é a regente e Lívian de Souza Cabral a pianista

VOZES DO CÍRCULO - Coral do Círculo Operário, criado em 2010. 
A regente e pianista é Rita de Cássia Moiteiro

Começa a temporada de Natal com a 9ª Noite de Corais
Fotos Fernando Braga
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VOZES DO HC - Criado em 2008, é formado somente por servidores do Hospital das Clínicas. 
A regente é Maria Angélica Carlucci de Souza Cabral e a pianista é Lívian de Souza Cabral

APRESENTAÇÃO FINAL - com a regência de Raquel Astragalli, 
integrantes de todos os corais cantaram Cada Dia

ABBA PAI - Coro formado por jovens da Pastoral da Música 
da Igreja Nossa Senhora do Rosário. A regente é Nayara Cândido

Padre Fernando Mazula com os regentes Rita de Cássia Moiteiro, Maria Angélica Carlucci, 
Gustavo Carluccio, Raquel Astragalli e Nayara Cândido, e a pianista Lívian de Souza Cabral

O vereador André Luiz, esteve 
presente na Noite de Corais 
com sua mãe, dona Luzia, e a 
esposa Suzana. Na foto, com a 
coralista Natália Castilho.
O presidente da Amovita, 
Luiz Rodrigues de Souza, 
também compareceu.

O público 
prestigiou o evento
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A originalidade e a tradição de alguns

Presépio com Maria, José e o Menino Jesus, negros. A Inês Zaparolli ganhou de sua sogra, 
que tinha uma loja de móveis e decorações, mora na Rua Eduardo Prado

Presépio tradicional montado há 54 anos. Com mais de 60 peças, 
Eduardo Aragão Furtado Júnior continua a tradição iniciada pelo seu pai, na rua Paraíso

Daniela e outros moradores das imediações da Praça José Mortari 
ajudaram na decoração da árvore de Natal

Fotos Fernando Braga
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Presépios e árvores de Natal da Vila

A roseira gigante de três metros de altura, recebeu a decoração de Natal 
pelo sr. Luiz Ogrízio, da Rua Guilherme Schmidt

O presépio de Carlos Cadamaduro 
tem Papai Noel gigante e decoração 
com luzes piscantes no exterior da 

casa, na Dois de Julho

Fotos Fernando Braga

A árvore de Natal com CDs, de Luiz 
Bento, está exposta na varanda de 

sua casa na Travessa Santana

Carlos Madurro, 
da Farmácia 

Ética, fez uma 
árvore de Natal 

bem original. 
Ela é decorada 

com ampolas de 
medicamentos.
Junto, montou 

um mini presépio 
em uma caixinha 

de anéis.
O conjunto pode 
ser visto na Rua 
Luiz da Cunha 
com a Epitácio 

Pessoa
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O NOVO ÍDOLO
Na contra capa, lado interno, 

uma foto inteira, em branco e preto, 
da equipe do Botafogo que disputou 
o Nacional de 76: Wilson Campos, 
Jair Paulada, Aguillera, Ney, Mi-
neiro e Mário (em pé); Zé Mário, 
Sócrates, Arlindo, Lorico e João 
Carlos Motoca. Em letras grandes, 
recortadas de manchete de jornal: 
Zé Mário, o novo ídolo.

JÁ NA SELEÇÃO
Na terceira página, outra foto, 

mas do Campeonato Paulista, jogo 
do América de Rio Preto em Santa 
Cruz, 0x0, com Paulo Augusto no 
gol, Vanderlei, Paulo, Manoel e Mi-
neiro: Celso e Alfredo; Zé Mário, 
Sócrates, Roberto Cunha e João 
Carlos Motoca. Do lado outra foto 
de Zé Mário com roupa de treino e 
três recortes. Um de duas colunas: 
Jornal do Brasil enviou repórter e 
fotógrafo para Ribeirão Preto, espe-
cialmente para fazer matéria sobre 
Zé Mário. No segundo recorte: Zé 
Mário na Seleção. No dia em que 
recebe o perdão da diretoria e volta 
a vestir a camisa sete do Botafogo, 
o ponta direita Zé Mário tem outra 
grande alegria. Seu nome está 
cogitado para a seleção. O terceiro 
recorte: Já se esparrama por este 
Brasil afora a informação, dando 
conta de Zé Mário (Fogão) na Se-
leção Brasileira. Informação que 
partiu diretamente do presidente 
Heleno Nunes e dos Assessores de 
André Richet.

MENINO NA SELEÇÃO
Diz o recorte da Folha de S. 

Paulo, na página cinco: Zé Mário 
pode entrar na Seleção.

Recorte de três colunas do 
jornal O Diário, sem data (nunca 
colocou a data nas matérias do seu 
álbum de recordações): Zé Mário 
fez excelente partida. Para o trei-
nador (Tiri) o jovem Zé Mário, 
mesmo fora de sua posição (meia 
direita) teve importante atuação 
nos dois últimos jogos e, “enquanto 
estiver jogando assim vai continuar 
no time”. Ele faz a função determi-
nada, como um jogador de muita 
experiência, embora todos saibam 
que ainda é amador. Eduardo Bar-
bante, Marinho, Manuel, Tonhão e 
Ângelo; Mário e Cunha; Zé Mário, 
Sócrates, Helvécio e Mineiro, o 
time para jogar contra o Santos. 
Além destes, viajaram: Bessa, 

O Jornal da Vila republica matéria feita pelo jornalista Wilson Roveri para a revista Panterão, de junho de 1979, dedicada à memória do ponta-direita Zé Mário, 
que morreu em 1978. Roveri conseguiu junto à família de José Mário Donizete Baroni, o inesquecível Zé Mário, um álbum de recortes de jornal feito pelo jogador 

num caderno escolar de desenho, e que contava também com mais de uma centena de fotografias, desde a sua infância até os seus últimos dias, quando viajou até 
Aparecida do Norte para cumprir promessa e se deixou fotografar entre as duas irmãs e um sobrinho.

jogo que passa, mais Zé Mário se 
afasta do Botafogo. Ele vai embora 
e não demora muito. Seu destino já 
está traçado: é Rio mesmo.

SELEÇÃO DO MAGRÃO
Na folha 11, foto de três colunas 

de jornal, caído no chão, quase em 
cima da bola, a mesma manchete 
do jornal: Zé Mário, novo ídolo. 
Wilson Campos, atrás, aguardando 
o resultado daquela queda do meni-
no. No lado direito, camisa branca 
do Botafogo, correndo com largas 
passadas, boca aberta, parecendo 
craque italiano. Em baixo, uma 
coluna de matéria: Conselhos do 
Almirante. Pela Jovem Pan, Cul-
tura no meio, o Almirante Heleno 
Nunes conversou com Zé Mário 
longamente. Disse claro que, como 
torcedor, já está convocando o 
garoto para a Seleção Brasileira. 
E mandou conselho em cima dele. 
Nunca que perguntado, o Magrão 
deixou de colocar Zé Mário na 
ponta direita da Seleção Brasileira. 
Na meia direita, Zico e não ele...

PROBLEMAS DE IDADE
Adiante, manchete em quatro 

colunas: Guarani quer Zé Mário 
e Mineiro do Botafogo. Uma foto 
alta, em três colunas, uma para cada 
jogador, os autores de gols em de-
terminado jogo: Zé Mário correndo 
com bola, Motoca com a mão na 
cintura, parado, e Sócrates com a 
bola sendo controlada no joelho. 
Manchetona de quatro colunas de 
um jornal da cidade: Zé Mário proi-
bido. Aquela punição, até ontem um 
dos principais ídolos do Botafogo e 
hoje desacreditado perante a torci-
da. Num canto, em pirulito de oito 
linhas, uma explicação aos colegas 
de rádio e televisão de São Paulo 
sobre a multa de sessenta por cento: 
Problemas de idade, só isso - foi a 
resposta do colunista.

DIVIDINDO AS 
HONRAS DE ÍDOLO

Dividir as honras de ídolo 
do time ao lado de um jogador 
da categoria de Sócrates não é 
fácil, principalmente para quem 
começou há menos de um ano no 
profissionalismo e ainda joga fora 
de sua posição original. Mas para 
José Mário Donizete Baroni, 19 
anos, o Zé Mário do Botafogo de 
Ribeirão Preto, isso parece não ser 
tão difícil assim. Afinal, o impor-

tante é ter condições técnicas e isso 
ele parece ter de sobra, como vem 
demonstrando neste Campeonato 
Brasileiro. Domingo, em Natal, Zé 
Mário, com dois gols marcados, foi 
o responsável direto pela vitória 
do Botafogo sobre o América. Já 
havia feito um antes... Zé Mário 
assinou seu primeiro contrato em 
junho deste ano (1976), ganhando 
cinco mil cruzeiros. Comenta-se 
que a Portuguesa já se interessou 
por ele...

PRÊMIO DE DOIS MIL
Jogadores reunidos no centro 

do gramado, Zé Mário, sério, sendo 
cumprimentado por alguém. A le-
genda: Minutos antes de começar o 
jogo contra o Confiança, o ponteiro 
Zé Mário recebia das mãos do ge-
rente da Caixa Econômica Federal 
em Ribeirão Preto, o prêmio de 2 
mil cruzeiros por ter marcado dois 
gols num jogo da Loteria Esportiva. 
E  Zé Mário acabou fazendo de 
novo dois gols...

ZÉ MÁRIO E VANDER
Uma foto grande de Zé Mário 

e Vander, ex-companheiros do São 
Paulo de Sertãozinho, juntos, já 
grandes, e com o mesmo uniforme 
de início. Ambos muito compene-
trados e com a mão na cintura, que 
isso ainda é moda entre jogadores 
quando estão longe da bola. E ou-
tras matérias: Ele novamente como 
destaque de Nossa Gente do Diário 
da Manhã, a conversa de Jorge 
Vieira com Zé Mário, uma foto 
pequena, legenda expressiva: Zé 
Mário, o ponta que nem a Seleção 
Brasileira tem. E do lado, longa no-
tícia: Flu (do Rio) quer Zé Mário...

BOTAFOGO E SÃO PAULO 
PERMUTAM

TV Cultura transmitindo daqui 
e todo mundo naquela baba. Essa 
a Bola Preta de uma folha que 
falava em manchete de Zé Mário 
na Seleção. No canto, jornal de 
fora, dizendo que Botafogo e São 
Paulo estavam transando algumas 
permutas, depois de jogar em 
Ribeirão. A notícia era dada por 
João Olaia, para Minelli resolver 
assim que assumisse: Mineiro e Zé 
Mário no Morumbi por Fernando 
Paschoalim, Zé Sérgio ou Piau e 
ainda Sérgio Américo e Ademir. 
Olaia dava a entender que podia 
sair negócio.

O menino do Botafogo que entrou na Seleção

Ferreirinha, João Carlos, Paulo... 
o outro seria João Marques que se 
negara a viajar, se fosse para ficar 
no banco.

GALINHA DE OVOS DE OURO
Na sétima página, dois fatos em 

foto e uma ilustração na boca do 
Zé batendo bola: “Bolas, não vai 
dar mais pra esconder contusão, já 
descobriram o esconderijo”. Na ou-
tra, um padre, falando com um cara 
sentado na cama. O padre: “Bom 
dia. José Mário. Venho em nome do 
senhor. Abra seu coração e conte-me 
tudo, meu filho”. Na mesma página, 
várias piadas do Galhofa (ele gosta-
va, mesmo que falasse mal) e uma 
do João Gilberto, o Bola Branca: 
Zé Mário, a estrela desce. Dentre 
outras considerações: Punição em 
cima de punição, conselho em cima 
de conselho - no campo é um fora 
de série, fora dele e às vezes dentro 
dele, é raio x trágico do jogador sem 
carreira. Há uma salvação: Bota 
deve vendê-lo urgente, antes que a 
galinha dos ovos de ouro perca seu 
valor. Só isso.

SÓ DOIS MIL CRUZEIROS
Na página nove, Fábio Lopes 

(A Cidade) comentava a atitude do 

Botafogo de reajustar o salário de 
Zé Mário, das mais justas. Não se 
podia mais admitir que num time 
que tem Sócrates ganhando 18 
mil, um Alfredo ganhando 12 mil, 
pudesse o mais eficiente jogador 
do ataque ganhar apenas dois mil 
cruzeiros. Zé Mário, ainda muito 
jovem, tem um futuro promissor, 
basta apenas não se mascarar e con-
tinuar na sua humildade que o êxito 
de sua carreira estará garantido.

DESTINO TRAÇADO
Na mesma folha, uma foto 

grande de Zé Mário ao lado do 
zagueiro Ney, parece que estava 
estranhando o uniforme de viagem, 
com paletó claro e escudo do Bo-
tafogo no bolso. Vieira explicando 
em baixo em nota de uma coluna 
que tinha sido o responsável pela 
punição de Zé Mário: tinha de 
morar na Casa do Atleta em Vila 
Tibério. Duas matérias do Diário 
da Manhã, Nossa Gente, do Tijolo 
Quente, com fotos diferentes, uma 
ao lado da outra: Zé Mário fez um 
gol e acabou sendo um dos nomes 
mais badalados no jogo com o 
Corinthians em Ribeirão. Trata-se 
de uma das estrelas da equipe do 
Botafogo. Cada vez mais, a cada 
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José Mário Donizetti Baroni, o Zé Má-
rio, nasceu em Ribeirão Preto no dia 5 de 
janeiro de 1957 e faleceu em 11 de fevereiro 
de 1978. Jogador de futebol, defendeu as 
cores do seu clube de coração, o Botafogo, 
e a Seleção Brasileira. Ex ponta direita, 
morreu de leucemia. Fez parte do elenco 
botafoguense que conquistou a Taça Cidade 
de São Paulo em 1977.

Foi um dos mais promissores pontas do 
futebol brasileiro. Considerado por muitos 
jornalistas esportivos a revelação do ano 
de 1977.

Zé Mário foi o primeiro jogador na his-
tória do futebol brasileiro, a ser convocado 
para a Seleção do Brasil atuando por um 
clube do interior. Justamente no momento 
de grande euforia, não só para o jogador, 
mas para toda a coletividade botafoguense, 
o médico da Seleção brasileira Lídio Tole-
do, em exames de rotina, descobriu a grave 
doença do jogador.

JOGOS PELA SELEÇÃO BRASILEIRA
Zé Mário defendeu o Brasil em duas 

oportunidades, em 1977. Contra a Inglaterra 
e Seleção Paulista, ambos no Maracanã. 
Logo após precisou ser afastado para tra-
tamento, mas não foi possível se recuperar.

COUTINHO ELOGIA
Apesar das referências 

elogiosas a Sócrates, o joga-
dor mais visado pelo técnico 
Cláudio Coutinho, entre os 
novos, é o ponta direita Zé 
Mário também do Botafogo, 
embora um outro esteja co-
tado para a posição: Lúcio, 
da Ponte Preta. Zé Mário 
inclusive foi elogiado por 
Coutinho. Em outra matéria, 
foto do treinador com apito 
na boca, os mesmos comen-
tários a Zé Mário, durante a 
festa da entrega da Bola de 
Ouro no Rio de Janeiro. 

VENHAM A MIM AS 
CRIANCINHAS

Este o título dado por A. 
Mendes, da Linha de Ataque 
da Folha de S. Paulo, para 
lembrar a tese defendida por 
Cláudio Coutinho de que os 
melhores jogadores de São 
Paulo estavam nos garotos 
do Interior do Estado. Se 
conselho valesse alguma coi-
sa, dizia o articulista, daqui 
diríamos a Zé Mário que a 
lembrança do seu nome para 
a Seleção é o mais ferrenho 
lateral que ele enfrentou em 
sua curta e promissora carrei-
ra. Os perigos que espreitam 
Zé Mário passarão a ser mais 
sérios se ele chegar à seleção. 
Morar em ninho de cobras 
sem ser mordido, não é fácil, 
não...

DE SANTA CRUZ 
PARA O MUNDO

Matéria do jornal O Di-
ário de Ribeirão Preto em 
quatro colunas, com o título: 
Zé Mário, Zé Mário. De 
Santa Cruz para o Mundo. 
A Revista Placar dedicou a 
Zé Mário matéria especial 
de três páginas (Zé Mário 
guardou a revista separada, 

está com uma de suas irmãs). 
O jornal carioca O Globo 
o escolheu como a grande 
revelação do Botafogo no 
Campeonato Nacional. Tudo 
em quatro colunas, contando 
a história do menino de 19 
anos, taurino, 1,70 de altura, 
75 quilos, velocista acima 
da média, motorista de ca-
minhão, ex-gandula. Intem-
pestivo, criativo, driblador, 
corajoso, seis gols marcados, 
ao lado de Sócrates no final 
do Nacional. E numa das 
legendas para reportagem do 
Placar - Zé Mário, o Menino 
Prodígio - o que ele gostava 
de ler: Boa pinta, bom filho, 
bom colega, bom irmão - re-
ferências sempre elogiosas ao 
garoto de 19 anos.

AGORA, SIM, A SELEÇÃO
O Diário da Manhã, em 

quase uma página, confirma-
va a convocação do garoto 
do Botafogo para a Seleção. 
Os vizinhos da casa 632 da 
rua Vera Cruz, no modesto 
bairro de Santa Cruz do José 
Jacques, estavam de plantão: 
aguardavam a chegada do 
mais novo ídolo do futebol 
ribeirãopretano. O pai, Ge-
raldo Baroni dizia: “Ele deve 
estar sabendo pelo rádio do 
caminhão”. Dona Alice (a 
mãe) estava preocupada: 
“Agora com esse negócio de 
Seleção ele vai para o Rio, 
não sei por quanto tempo 
e nem quem vai cuidar do 
menino”, para comemorar 
a convocação do filho, diz 
o DM, dona Alice Baroni só 
encontrou um meio: passou 
quase toda a tarde chorando.

VAI SER TITULAR
Zé Mário não se habitu-

ava fora de casa e essa ora a 

causa das lágrimas da mãe. Uma 
vez ele foi treinar no Fluminense 
(Rio) e só ficou 15 dias. Quando 
voltou de lá já falava em abandonar 
o futebol. Só não cumpriu porque 
seus primos não deixaram e porque 
também o Angelim (Copedê) veio 
buscá-lo para o Botafogo - diz a 
mãe. O Nico não falava nada, já es-
tava no lugar do Zé como motorista 
do caminhão do pai. As irmãs Maria 
e Ana só diziam que o irmão é um 
grande ponteiro e vai ser titular na 
seleção, é daqueles que dá gosto 
ver jogar.

NO RIO PARA PROTESTAR
O Diário em uma página da 

matéria em seis colunas falava da 
convocação. Atílio Benedini Neto 
estará hoje no Rio juntamente com 
Zé Mário e o técnico Jorge Vieira 
para não somente acompanhar o jo-
gador de seu clube na apresentação 
à CBD, mas também para protestar. 
Somente um cego não vê que Só-
crates é um jogador para a Seleção 
Brasileira. Se o Zico, o Rivelino, 
o Luiz Pereira, estão na seleção, o 
Sócrates deve estar também. Ele é 
tão bom quanto eles. Tenho decla-
rado desde o inicio do ano que a ala 
direita da Seleção Brasileira para a 
Copa do Mundo será Zé Mário e 
Sócrates, isso é irreversível.

TUDO BEM, UAI
Zé, a convocação da seleção 

brasileira acabou de sair, disse um 
torcedor do Botafogo, do interior de 

um carro, estacionando em frente 
a sede do Botafogo. “Tudo bem, 
uai” - foi a resposta de Zé Mário. 
Mas seu nome está entre os convo-
cados, retrucou o torcedor. “Jóia, 
né?” - foi a segunda resposta do 
ponta direita do Botafogo. Era um 
desligado, que chamaram um dia de 
matuto e até de matuto mascarado 
por ter-se negado a dar entrevista 
a um repórter de Ribeirão. Quando 
insistiam sobre o medo que podia 
ter, Zé respondia: “Ninguém me 
assusta, nem mesmo o Gil...”

A GENTE É HOMEM OU NÃO
Zé Mário podia estrear no dia 

5 de junho de 77 pela Seleção 
contra a Seleção do Rio no Mara-
canã Não entrou jogando. Galera 
gritava o seu nome. E Zé contava 
isso através da Agência Estado para 
os jornais de Ribeirão Preto. Sem 
sentir a diferença entre Santa Cruz 
e Maracanã, “senti que ia entrar no 
momento em que a torcida come-
çou a gritar meu nome, mas quem 
tinha de saber o momento exato é 
o técnico Coutinho”. Estava mas-
carado? Tinha mudado? A pergunta 
feita aqui, na sua volta, teve pronta 
resposta: “Sou o mesmo. Não é por-
que fui convocado para a Seleção 
que tenho de mudar minha persona-
lidade. Ou a gente é homem ou não 
é. Ê nesse momento que a gente tem 
de ter personalidade firme”.

Pesquisa e texto de
WILSON ROVERI

Zé Mário 
morreu aos 

21 anos
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NATAL E O ADVENTO

TORTA HOLANDESA DE 
MORANGO E CHOCOLATE

Ingredientes
1 lata de leite condensado
3 gemas
1 xícara (chá de leite)
3 colheres (sopa) de amido de milho
200 grs. de manteiga sem sal
200 grs. de biscoito Maria
300 grs. de morangos limpos e picados

Cobertura
250 grs. de chocolate branco picado
1 caixa de creme de leite
200 grs. de biscoitos tipo tortinhas 
de morango

Misture o leite condensado, as gemas, o 
leite e o amido de milho e leve ao fogo 
até virar um creme. Bata a manteiga na 
batedeira e vá juntando o creme aos poucos 
até ficar bem fofo.
Montagem: Unte uma forma de fundo 
falso com mais ou menos 20 cm com óleo 
e vá alternando uma camada de biscoitos 
levemente umedecidos com leite, uma 
de creme e uma de morangos. Faça outra 
camada de biscoitos e a última de creme. 
Cubra com filme plástico e leve a geladeira 
por duas horas. 
Cobertura: Leve ao fogo em banho-maria 
o chocolate picado com o creme de leite 
e vá mexendo até obter um creme liso e 
espalhe sobre a torta. Cole os biscoitos tipo 
tortinhas na lateral e sirva gelado.

Anna Maria 
Chiavenato

Independente do nasci-
mento de Jesus, durante 
séculos muitas tradi-

ções populares foram nas-
cendo ao redor do mundo 
e algumas delas originadas 
de festas na época do sols-
tício de inverno celebradas 
pelas populações pagãs e 
que tempos depois foram 
convertidas ao cristianismo. 
Apenas no ano 350 a data de 
25 de dezembro foi registra-
da como data oficial do nascimento 
de Jesus pelo Papa Júlio I, após 
ter feito um minucioso estudo 
sobre o fato. O mais importante é 
que o Natal existe e com ele, por 
menor que seja, desperta o espírito 
de solidariedade e amor entre as 
pessoas. Espírito este que deveria 
permanecer ao longo do ano e 
não apenas fazer parte apenas do 
calendário natalino.

Em meio às festividades cristãs 
que antecedem o nascimento de 
Jesus uma das mais importantes é 
o Tempo do Advento, que muitos, 
mesmo os católicos, desconhecem 
completamente seu significado. 
Advento, do latim Adventus, sig-
nifica chegada, vinda. Na igreja 
católica significa o tempo de 
preparação e a espera da chegada 
da data do nascimento de Jesus 
Cristo. É comemorado no pri-
meiro tempo do ano litúrgico que 
antecede o Natal. Um período de 
alegria e onde nesta espera se vive 
a renovação de nossas promessas e 
do arrependimento quando os fiéis 
se unem no espírito de fraternidade 
e paz.

Uma das primeiras citações do 
Tempo do Advento data do ano 
380 durante o Sínodo de Saragoça 
que implantou uma preparação 
de três semanas para a Epifania, 
data em que o Natal também era 
comemorado. Já no fim do século 
V o Advento foi mencionado 
no Sacramentário Gelasiano em 
Roma. Também existem referên-
cias que o Advento teve início 
em várias partes do mundo entre 
os séculos IV e VII. Mas, apenas 
no final do século VII em Roma, 
o Advento entra no calendário 
escatológico cristão passando a 
ser comemorado durante cinco 
domingos como uma lembrança 
da espera da chegada vinda de 
Jesus. Assim, tendo como base 
a igreja católica, esta celebração 
também passou a ser comemorada 
nas igrejas reformadas como a 
Luterana, Anglicana, Metodista e 
Batista. Na igreja Ortodoxa a pre-
paração para a chegada do Natal 
tem como costume um período de 

jejum de quarenta dias. O Tempo 
do Advento, além de ser o período 
de espera, na igreja católica atual 
tem início quatro domingos que 
antecedem o Natal, sendo que nas 
duas primeiras semanas os fiéis se 
preparam para a chegada de Jesus e 
as duas últimas semanas se voltam 
para a celebração do Natal.

Em algumas culturas, o início 
do Advento seria a data certa 
para armar a árvore de Natal. O 
Advento é marcado por vários 
símbolos onde se destaca a coroa 
ou grinalda do Advento, feita 
somente por ramos verdes entre-
laçados e formando um círculo. 
Segundo alguns historiadores a 
origem desta coroa vem da Europa 
quando seus bárbaros habitantes 
durante o inverno acendiam algu-
mas velas representando a luz do 
sol na esperança que este voltasse 
a brilhar e seu calor os aquecesse. 
Quando os primeiros missionários 
católicos ali chegaram para tentar 
evangelizá-los, usaram este cos-
tume para aproximá-los de Deus.

Voltando à tradição, dentro 
deste círculo são colocadas quatro 
velas, cada uma delas significando 
uma das quatro semanas do Ad-
vento. Deve ser colocada no altar 
ou onde possa estar bem visível e 
a cada um dos quatros domingos 
que antecedem o Natal uma vela 
deverá ser acesa. As cores das 
velas podem ser variadas: roxa, 
branca, verde e rosa com detalhes 
dourados e laço vermelho. A cor 
roxa nas velas significa um cha-
mado para a purificação de nossos 
corações para receber a chegada 
de Cristo. A cor rosa representa 
a alegria com a proximidade da 
chegada de Cristo, a cor dourada 
representa toda a glória do reino do 
Senhor que chegará e cor verde da 
coroa é a esperança. Como o cír-
culo não tem fim, a coroa significa 
o amor eterno do homem a Deus e 
a seu próximo e é também um elo 
de união. Com preferência para o 
roxo, estas cores de velas são usa-
das apenas na coroa do Advento e 
não em celebração da Santa Missa, 
pois todos os símbolos da liturgia 

devem ser naturais.
Outros destaques 

importantes na cele-
bração do Advento são 
Maria, João Batista e 
São José. Conforme 
textos bíblicos, Ma-
ria foi escolhida por 
Deus para ser mãe de 
Jesus, José um ho-
mem humilde aceitou 
a missão de ser seu pai 
adotivo e João Batista 

seu precursor. Também se sabe 
que o primeiro Papa a redigir um 
ofício para o Advento foi São Gre-
gório Magno, 590-604. O Tempo 
do Advento nos leva a refletir 
sobre o passado, viver o presen-
te e ficarmos preparados para o 
futuro. Muito se tem a aprender 
ainda sobre esta celebração, mas 
o mais importante é livrar nossos 
corações do ódio, das mágoas e 
ressentimentos, do egoísmo, da 
ganância, do racismo e da avareza. 
Que possamos manter em nossos 
corações apenas sentimentos de 
fé, generosidade, amor e com-
preensão, enfim: alma limpa. Só 
assim estaremos prontos para o 
Natal e receber com fé e alegria a 
“chegada” de Jesus.

FELIZ NATAL A TODOS E 
UM ANO NOVO ABENÇOADO.

Para incrementar sua ceia na-
talina uma deliciosa

Confraternização 
na Clínica Almeida

A Clínica de Fisioterapia Franklin 
de Almeida, das dras. Márcia e Fernan-
da, onde também está o consultório do 
dr. Clodoaldo Franklin de Almeida, fez 
sua tradicional festa de confraterniza-
ção com pacientes e amigos, que leva-
ram salgadinhos, doces e refrigerantes. 
Compareceram dezenas de pessoas.

A festa foi animada pelo sanfoneiro 
Amadeu, por violonista e percussio-
nistas.

Os 510 quilos de alimentos não 
perecíveis arrecadados, serão destina-
dos às obras sociais do Centro Espírita 
Amor e Caridade, que atende dezenas 
de famílias carentes.
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COPIAMOS, DEVOLVEMOS E AINDA PUBLICAMOS SUA HISTÓRIA NO JORNAL DA VILA

Daiana 
Carrion, 
da Spaço 

Musical, dia 15

Marcio 
Javaroni, 

dia 15
Rafaelle Madurro, 

dia 16

Sarah, filha de 
Flávia e Flávio
dos Santos Jr., 

dia 21

Ana Laura S. 
Cabrini, 
dia 22

Natália 
Castilho,

dia 24

Lourdes L. 
Correia, 
dia 21

Mariana 
Rigobello, 

dia 21

Kayla Luiza 
Garcia, dia 4

Sirlene Busa 
Cabrini, esposa 

do Jair da 
Regional, dia 2

Paula Perin, 
dia 2

Padre Lauro, 
dia 1º

Edson Colucci 
(Geléia),

da Regional, 
dia 3

Anna Júlia,
filha de Ana 

Paula e Delibo, 
dia 3

A musicista 
Nayara Regina 
Cândido, dia 9

Eliane 
Mikami, dia 9

Marisa Rossi, 
dia 9

Luiz de Lima 
completou 80 
anos no dia 9

Letícia,
dia 9

Isabel, do 
Sonho de 

Mulher, dia 8

Conceição Ap. 
Silva Oliveira, 

dia 8

Antônio Forti 
Júnior, dia 9

Anna Maria 
Chiavenato, 

dia 12

Germano 
Fazzio

(Nininho), dia 7

O parceiro 
Joab Xavier, 

dia 7

Marilene da Silva 
Garcia, dia 31

Eliana de Jesus 
Juliano dos 

Santos, dia 31
Ana Miguel Ogrízio, dona Anita, e Luiz H. 
Ogrízio estão casados há 60 anos. No dia 

5/12, dona Anita completou 81 anos

Vinícius, 
dia 27 e 
sua mãe, 
Carla de 
Aguiar, 
dia 10/12

Natalina Sangali 
Alves, dia 24

Sarah dos 
Santos, 
dia 27

Amadeu 
Traglia, 
dia 28

Taís Santoro 
Negrão, dia 30

Juracy 
Rocha, 
dia 29

Flávio 
Godoy, 
dia 29

Ana Beatriz, filha do 
William, do Merc. 

NS Aparecida, dia 30

Carlos Vicente, do restaurante 
Rei do Torresmo, fez 
aniversário dia 6/11.

Na foto com a esposa Elaine

Luiza 
Pantozzi,

dia 28 

Fernando 
Ziotti, dia 19

Gustavo 
Carluccio, 

dia 20

João de 
Carvalho, 

dia 21
Marcelo José dos 

Santos, dia 17
Ignez Zechin 

Colucci, dia 17
Maria Cláudia 
Ladeira, dia 17

Lucinho 
Mendes,
dia 18

Helena, filha de 
Valéria e Fábio 

Henrique Souza, 
dia 28

Vilson Raile, 
dia 11

ANIVERSARIANTES DE DEZEMBRO

Igor Ibanes
de Lima, dia 12

Francine 
Carvalho, 

dia 13

Vanessa Ziotti, 
dia 30

Alice, 
dia 11

Marco Antônio 
Colucci, 
dia 17

Wenison, 
dia 26

Risolberto, dia 8. A filha Kátia, 
dia 3 e a neta Louise, dia 11/12

A Família Macal (Feijó) deseja aos clientes e amigos um Feliz Natal e um próspero Ano Novo!

Soares, dia 10 
de novembro

Maria de Amora, 
dia 24/11

Iraci Meloni 
Zunfrilli, dia 3/11

Natali Carparo 
Silva, dia 9/11

O Jornal da Vila deseja muita saúde e paz a todos os leitores
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Fotos Fernando Braga

Eu tenho momentos incon-
troláveis de riso, e já passei por 
situações ridículas, como subir 
a General Osório dando garga-
lhadas sem parar, ou ser deixado 
pela namoradinha dentro do 
cinema, porque uma simples 
cena de humor fez explodir meu 
ataque de riso, com a galera se 
esbaldando em me ver quase 
perdendo o fôlego sem conse-
guir controlar as risadas. Isso 
me acompanha desde criança, 
quando às vezes, acordava de 
madrugada rindo, acordando 
minha mãe, que se mostrava 
preocupada com tudo aquilo. Já 
passei vergonha também dentro 
do ônibus, sentado próximo ao 
cobrador, que ficou invocado 
e quis partir para a ignorância.

Em outras oportunidades, 
perdi boas entrevistas por um 
tempo, por ter rido de Peu, 
Therezo e Gasparzinho, ao en-
trevistá-los pela primeira vez, 
sem saber que eram gagos. Nes-
sas, Renê Andrade (saudades!) 
sempre foi mais esperto que eu, 
e sempre me dava a preferência 
para fazer a entrevista primeiro 
que ele, para rir às escondidas da 
situação do momento.

Eu e Mauro Santos apre-
sentávamos o “Cultura Aconte-
cendo”, um noticiário geral no 
final da noite, que contava com 
algumas reportagens de fatos 
políticos de nossa cidade.

Não vou citar o nome, mas 
na época, houve uma denúncia 
sobre problemas na Secretaria da 
Saúde do Município, e o Maurão 
convidou o médico envolvido 
para participar ao vivo do pro-
grama, que começava às dez e 
meia da noite.

Perto das 20hs, quando eu 
estava na produção, datilogra-
fando os textos e editando as ma-
térias que seriam apresentadas, 
o convidado ligou e pediu para 
fazer sua participação gravada, 
pois devido outros compromis-
sos, não poderia comparecer ao 
vivo. Como ele residia perto da 
emissora, no centro da cidade, 
em poucos minutos chegou em 
nossos estúdios.

Eu não sei se o entrevistado 
tinha tique nervoso, não sei se 
ele era gago, não sei se a situ-
ação em que estava envolvido 
havia mexido com o seu psico-
lógico ou se estava demasiada-
mente nervoso com sua esposa, 
que não parava de dar “dura” 
nele, enquanto a gente discutia 
a melhor maneira de abordar o 
assunto que estaria em pauta.

Começamos a gravação, e, 
na minha primeira pergunta, o 
entrevistado esticou o pescoço, 
virou o branco dos olhos, segu-
rou o rosto com uma das mãos, 
e, creiam, rosnou para soltar a 
primeira palavra. De imediato, 
me veio à lembrança, aquele 
ajudante do Dick Vigarista 
no desenho animado “Corrida 
Maluca”, que, para explicar sua 
tática para prejudicar os outros 
corredores, se contorce todo, 
gagueja, estica o pescoço, en-
quanto Butley o cachorrinho dá 
risadas. Olhei para a técnica, e vi 
o Rui Gonçalves agachado, com 
certeza, rindo. Não deu outra: 
veio o famoso ataque de riso até 
perder o fôlego. Entrevistado e 
sua esposa nada falaram. Sim-
plesmente deixaram o estúdio 
e foram embora. Que vergonha 
eu fiquei!

RINDO DO ENTREVISTADO

Novo livro 
do Érmerson

Círculo Operário comemora 55 anos...

... e Grupo de Musicalização visita Recantos dos Idosos

O Livro Poetas da Bola nº 5 foi 
lançado no dia 12 de dezembro, no 
restaurante Sr. Shiitake, na Av. do Café. 
O evento contou com a presença de 
dezenas de convidados, dentre eles, 
os presidentes do Botafogo, Gérson 
Engrácia e do Comercial, Brenno 
Spinelli, além de diversos ex-craques 
do futebol ribeirão-pretano. O livro 
custa R$ 35,00 e pode ser adquirido 
pelo e-mail: egaspari68@hotmail.com

O Círculo de Trabalhadores Cristãos de Vila 
Tibério (CTC Vila Tibério) em Ribeirão Preto foi 
fundado em 27 de novembro de 1960 e desenvol-
veu suas atividades da data da sua fundação até 
meados de 2000, ocasião em que suas atividades 
foram encerradas.

Em 2005, por iniciativa do Padre Júlio, ex-reitor 
e pároco do Santuário de Nossa Senhora do Rosário, 
do mesmo bairro, um grupo de pessoas assumiram 
o desafio de reerguer a referida instituição.

Em 13 de maio de 2008, data de comemoração 
à Nossa Senhora, foi eleita a nova diretoria que rei-
niciou os trabalhos de reconstrução e reforma e, no 
dia 29 de outubro de 2009 reiniciou suas atividades 
com uma festa solene.

A instituição tem a finalidade estatutária civil 
sem fins lucrativos, de caráter assistencial, promo-
cional, beneficente, filantrópica, cultural, social, de 
índole apolítica, que visa à promoção de todas as 
pessoas em qualquer setor humano, no trabalho, em 
família, sem distinção de sexo, raça, cor, condição 
social, credo político ou religioso.

Suas atividades estão vinculadas ao Serviço 
de Convivência e Fortalecimento de Vínculos do 
município, participação ativa em conselhos de di-
reito (Conselho Municipal da Pessoa Idosa - CMPI, 
Conselho Municipal da Assistência Social - CMAS, 
Secretaria Municipal de Assistência Social - SE-
MAS, Centro de Referência Especializado da As-
sistência Social - CREAS e Centro de Referência 
de Assistência Social - CRAS).

Atualmente são oferecidas as seguintes ati-
vidades: Ginástica, Tai Chi Chuan, Recreação e 
Lazer, Canto Coral, Terapia Ocupacional, Medi-
das Psicoeducativas, Inclusão Digital, Oficina da 
Memória, Momento de Prosa, Dança, Contação 
de Estórias, Oficina Literária, Musicalização e 
Trabalhos Manuais.

Na tarde de do dia 8 de dezembro, o grupo de 
Musicalização, orientado por Dorotéia de Pádua 
Firmino (Dorô) visitou o Recantos dos Idosos, na 
Rua Conselheiro Dantas, e cantou diversas músicas 
antigas e de Natal. Os idosos ficaram emocionados 
e muitos acompanharam o coro.

Foto Fernando Braga
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Foi num tempo tão longínquo,
Não sei se havia já Natal,
Não foi num jardim florido
Ou majestosa catedral.

Mas era tão grande o evento
Que ali se realizaria
Com uma protagonista.
Cujo nome era Maria.

Aquela Maria, no ventre,
Guardava um tesouro tal
Que ali, bem provavelmente.
Foi que surgiu o Natal.

Mas que tesouro era aquele
Senão Ele, o Prometido?
O Filho do Pai-Eterno,
O Messias, o Ungido?

E o espaço que a aguardava
Era só uma estrebaria
Pois numa cidade em festa
Pouso não encontraria.

Era pobre, sem fortuna,
Ela e o esposo José
Que a punha sobre o jumento
Enquanto seguia a pé.

Mas, naquele ventre santo,
O menino se agitava
Queria logo vir ao mundo
Que o Pai lhe destinava.

E Maria, jovem bela,
Mãe de primeira viagem,
Poucas coisas para o filho
Carregava na bagagem.

A noite desceu depressa,
A escuridão se instalava
E Maria pressentia
Que sua hora ali chegava.

Maria e José temiam
Por não terem experiência,
Porém, naquele momento,
Não lhes faltou assistência.

Pois anjos se deslocaram
De outras ocupações,
Vinham chegando apressados
De todas as direções.

E, naquela estrebaria,
Cercada de animaizinhos,
Foi que nossa Mãe Maria
Recebeu o seu Filhinho.

Mas, os anjos, em louvores,
Reconheceram depressa
Que Deus-Filho ali chegara,
Deus-Pai cumprira a promessa.

E “Glória a Deus nas alturas”,
Anjos em recolhimento
Entoavam os seus hinos
Anunciando o nascimento.

Era Deus que ali nascera
Num milagre sem igual
Na forma de um bebezinho
Pra inaugurar o Natal.

A Estrela brilhou no céu,
Pairou sobre a estrebaria,
Como a mostrar para o Mundo
Deus no colo de Maria.

E, hoje, comemoramos
Natal com festa e com luz
Mas será que nos lembramos
De Maria e de Jesus?

“Glória a Deus que nas alturas
Entre os anjos se compraz
E na Terra às criaturas,
Alegria e santa paz”.

(A última estrofe pertence 
a um hino religioso.)

Elvira Gaioli Rossi

LUZIA FORMAGIO
12/9/1921 - 8/12/2015

Rua Luiz da Cunha – Vila Tibério

LÚCIO APARECIDO MORETTO
2/3/1941 - 4/12/2015

Rua Conselheiro Dantas – Vila Tibério

DORA
BANZATO
BEZZON
24/3/1922
25/11/2015

R. Álvares de Azevedo
Vila Tibério

MOACIR MENEGUCCI
19/1/1928 - 25/11/2015

Rua Jorge Lobato – Vila Tibério

FALECIMENTOS

“Ninguém morre enquanto permanece 
vivo no coração de alguém”

Informe a morte de parente ou 
amigo pelo fone 3102-5877

VILA TIBÉRIO
Coração da Cidade,
pulsa... Valores e saudades

Remete a Alma

a velhos tempos e boas amizades

Bairro exemplo de
convivências e Fraternidade

Riqueza de tradições
com experientes idosos
passando bons hábitos
às novas gerações

Grandes Escolas,
vizinhos que ainda conversam com vizinhos
e tentam frequentar as antigas Praças

Casas repintadas,
Lares verdadeiros,
Jardins floridos, cheios de graça

Vila Tibério
do Bota-fogo
do Comércio 
e Oração

Vila,
do Amor ao Próximo
do progresso
da União

Cléo Reis
Casa do Poeta

ALARP – Academia de Letras e Artes de Rib. Preto
UEI- União dos Escritores Independentes

UBE-União Brasileira dos Escritores

“Viu a Luz“ na Vila Tibério em maio de 1955

UMA HISTÓRIA DE NATAL

“Queridos amigos tiberenses, 
que o terno rostinho do Menino 

Jesus no presépio seja para todos o 
olhar misericordioso do bom Deus. 

Desejo a vocês um FELIZ NATAL 
e um excelente 2016.”

Padre Júlio agradece 
o envio de jornal e manda 

mensagem de Natal
A Anna Maria Chiavenato enviou o exemplar de no-

vembro do Jornal da Vila ao Padre Júlio e recebeu esta 
mensagem: “Obrigado pelo envio do jornal com as ma-
térias tão atrativas como sempre, o título do Botafogo 
e o dia a dia do bairro. Agradeço muito a oportunidade 
de poder me dirigir a tantos amigos que marcaram meu 
coração nos anos em que vivi na Califórnia Brasileira, 
com esta saudação de Natal. Um grande abraço a nossa 
queridíssima “menina” Nonô”.                      Pe. Júlio Pe. Júlio César Miranda

JOSÉ
TÓRTORO
26/11/1915
10/12/2015

Rua Gustavo Jorge
Vila Tibério

LUIZ CARLOS
MEDEIROS (Lolo)

29/10/1959 - 10/12/2015
Rua 21 de Abril

Vila Tibério
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Fotos Fernando Braga

Fotos Newton Barbosa

Padre Manoel Müller chegou para ajudar a Paróquia Nossa Senhora do 
Rosário. Na foto, ele está entre os padres Fernando e Daniel

Academia na 
Praça Santa Luzia
A colocação das bases de concreto, 

para instalação da academia de 
ginástica na Praça Amali Macarron 

Salim, a praça da Igreja Santa 
Luzia, estão a todo vapor. A intenção 

é entregar a obra ainda neste ano

A Escola Infantil e de 
Ensino Fundamental 

Favinho de Mel, 
localizada na R. 

Paraíso, 586, promoveu, 
no dia 12 de dezembro, 
no restaurante Rodízio 

Gaúcho, um almoço 
de confraternização 
entre os professores 
e coordenadores do 

Ensino Fundamental I.

O professor Roger comanda a turma do PIC na Praça José Mortari.
O pessoal está entusiasmado com o ritmo dos exercícios.

No dia 4/12 foi realizada mais uma edição do Projeto “Aluno 
Destaque”, de autoria do vereador Samuel Zanferdini, que visa o 
reconhecimento e a premiação dos alunos que se destacaram na rede 
pública por nota, comportamento e assiduidade.

Em seu 9º ano, a solenidade ocorreu no Ipanema Clube de Ribeirão 
Preto e contou com a presença de alunos, pais, professores, diretores 
das escolas, e representantes das empresas parceiras. 

Além do diploma “Aluno Destaque”, os alunos escolhidos foram 
contemplados com o sorteio de brindes.

Os alunos Eduarda Gomes de Souza, Gabriel Nathan Emiliano 
dos Reis e Lauani Beatriz Meira Santos, da EE Prof. Walter Ferreira, 
da Vila Tibério, receberam o diploma.

OS AMIGOS DO XICO
Diego, Valdir Lúcio, José Roberto Pimenta, Tadeu Bevilaqua, José Luiz, 

Fernando de Fazio, João Tremesquim, José Eduardo Abari, Carlos Ponce, 
Xico Oliveira e Thiago Florenzano

A Mesa da Velha Guarda do Botafogo continua se reunindo todos os 
domingos pela manhã, na sede social do Clube, na Rua Gonçalves Dias.

Lá também funciona a Fiel Força Tricolor.

Foto do arquivo pessoal de Xico Oliveira

O Flash Back na Sede social do Botafogo 
aconteceu no dia 5 de dezembro

O pessoal da Comitiva Vem Trazendo realizou um 
almoço no Liceu Contemporâneo, no dia 29/11, e 
arrecadou água para os desabrigados de Mariana

O time da Polícia Militar, Amigos do Delibo, conquistou  o título de campeão da primeira divisão da ARFUSP 
(Associação dos Funcionários da USP Ribeirão Preto). No ano passado eles foram campeões da segunda 

divisão, subiram e agora conquistaram o título máximo

Pense na frente!

ECONOMIZE ÁGUA!

Confraternização da Escola Favinho de Mel



23* jornaldavila@gmail.com - facebook/jornaldavila D e z e m b r o  d e  2 0 1 5

ra uma vez...
Havia uma velha, muito 

velha, chamada Marocas. 
Ela possuía um lindo 
bananal. Mas a coitadi-

nha era muito velha e não con-
seguia mais pegar as bananas. 
Pediu para o macaco ajudá-la. 

O esperto do macaco, em vez 
de ajudar a dona Marocas, comia 
todas as bananas.

Um dia, Marocas, cansada de 
ser roubada, teve uma ideia. Com-
prou no armazém vários quilos de 
piche e com ele fez um boneco. 
Colocou-o num grande tabuleiro e o 
levou para o meio do bananal, pen-
sando em dar uma lição no macaco.

Logo que Marocas voltou para 
casa, lá veio o macaco de man-
sinho. Quando avistou o boneco, 

zangou-se pensando que ele lhe 
roubava as bananas. O macaco, 
muito zangado, deu-lhe uns sopa-
pos, ficando com a mão grudada 
no piche. Deu-lhe um pontapé. 
Ficou preso no boneco também o 
seu pé. O macaco deu, então, uma 
cabeçada e ficou todinho grudado.

Marocas, saindo de casa, pegou 
o chicote e surrou o macaco e só 
parou, quando o macaco, dando 
três pulos, desgrudou-se do piche e 
fugiu. Certa manhã, o macaco, teve 
uma ideia para se vingar da velha 
Marocas. Ele entrou numa pele 
de leão que encontrou na floresta. 
Pulou o muro da casa da velha e 
escondeu-se no bananal. Quando 
a velha apareceu, o macaco soltou 
um urro terrível e deu-lhe um bote. 
A velha gritou e tentou fugir, mas, 

naquele alvoroço, caiu bem no 
fundo do poço que havia no quintal.

O macaco, vendo o perigo que 
ela corria, ficou muito triste, pois 
queria assustá-la, mas não matá-la. 
Saiu bem rápido de dentro da pele 
e, olhando em volta, subiu num pé 
de jamelão, pegou num galho bem 
grosso e espichou bem o rabo até o 
fundo do poço. Os gritos chamaram 
a atenção dos vizinhos que, chegan-
do ao bananal, surpreenderam-se 
com a cena.

O macaco fazendo força, tra-
zendo Marocas dependurada no seu 
rabo. Depois desse dia, as coisas 
mudaram.

Marocas e o macaco ficaram 
amigos. Era uma beleza! Ele aju-
dava e ela, em vez de pancadas, 
dava-lhe bananas e doces.

Aposentadoria – 
Novas Regras

 Já está em vigor a Lei nº 13.183 de 
04.11.2015 que permite a aposentadoria 
integral  por tempo de contribuição sem a re-
dução imposta pelo fator previdenciário. Até 
30 de dezembro de 2018, para se aposentar 
por tempo de contribuição sem incidência do 
fator, o segurado terá que somar 85 pontos 
(tempo de contribuição mais idade) se mu-
lher, e 95 pontos se homem. A partir de 31 
de dezembro de 2018, para afastar a redução 
na aposentadoria imposta pelo fator previ-
denciário deverá observar o escalonamento 
conforme tabela abaixo até 2026.

 
 Mulher Homem
 Até 30/12/2018 ..............85 .............. 95
 Em 31/12/2018 ..............86 .............. 96 
 Em 31/12/2020 ..............87 .............. 97
 Em 31/12/2022 ..............88 .............. 98
 Em 31/12/2024 ..............89 .............. 99
 Em 31/12/2026 ..............90 ............ 100

Observações importantes:
• Não existe idade mínima para se apo-

sentar por tempo de contribuição no INSS;
• O fator previdenciário não acaba, ou 

seja, a nova regra é uma opção do segurado 
e exige soma de tempo de contribuição 
mais idade.

• A regra anterior com aplicação do 
fator previdenciário não altera em nada os 
requisitos para acesso ao benefício, ou seja, 
continua 30 anos de contribuição para as 
mulheres e 35 anos para os homens.

• Quem já aposentou: não há nenhuma 
mudança.

• O segurado precisa planejar sua apo-
sentadoria por tempo e deve consultar seu  
contador ou advogado para esclarecimentos.

TABELA DE CONTRIBUIÇÕES 
DO INSS

Salário de Contribuição
Mínima: R$ 788,00 / Máxima R$ 4.663,75

Salário Mínimo no Estado de SP:
Doméstica: R$ 905,00 - Vendedores etc: R$ 

920,00 - Representantes comerciais: R$ 920,00
Empregado:

Até R$ 1.399,12 ..............................................8%
De   R$ 1.388,13 a R$ 2.331,88 ......................9%
De   R$ 2.331,89 a R$ 4.663,75 .................... 11%

Empregados domésticos (cod. GPS:1600)
12,0% empregador + a parte descontada 
do empregado
Contribuinte facultativo (cod. GPS: 1406): 20%. 
Contribuinte autônomo (cod. GPS: 1007): 20%. 
Contribuinte facultativo especial (cod. GPS: 1473) 
e contribuinte autônomo especial (cod. GPS: 1163) 
– Recolhem 11% por carnê sobre R$ 788,00 = R$ 
86,68, mas só poderão se aposentar por idade.

Tabela de imposto Base de Parcela a
de renda cálculo deduzir
pessoa física
até R$ 1.903,98  .....................isento  ............0,00
até R$ 2.826,65  ......................7,5%  ........142,80
até R$ 3.751,05  .......................15%  ........354,80
até R$ 4.664,68  ....................22,5%  ........636,13
acima de R$ R$ 4.664,68 ......27,5%  ........869,36

* Há deduções a considerar de acordo com a Lei.
A tabela de Imposto de Renda não foi publicada 
até o fechamento desta edição. Provavelmente os 

valores serão reajustados em 4,5%

ÍNDICES PARA REAJUSTES DE 
ALUGUÉIS E OUTROS CONTRATOS

Acumulado até novembro/15
para aplicação em dezembro/15

FIPE ....... 10,49% IGP-DI ......10,21% 

IGP-M .... 10,69% INPC .........10,28% 

Notas econômicas

Jornada de Matemática

Histórias da Vó Dirce
Dirce Braga conta histórias fantásticas, de reis e 
princesas, que ouviu quando menina

O macaco e o boneco de piche

Meu Natal 
inesquecível

No final do ano, quando nos 
reunimos com minha mãe, 
a dona Dirce, sempre lem-

bramos de um certo Natal, quando 
eu tinha dez anos e minha irmã 
caçula, quatro.

Na verdade, a história começou 
antes do Natal. Era começo de 
dezembro e minha mãe precisava 
entregar o ponto onde tinha o salão, 
na Rua Luiz da Cunha. Mudamos 
para a Martinico Prado e dona Dir-
ce comprou um ponto comercial na 
Duque de Caxias. Era uma loja de 
armarinho e presentes e o antigo 
dono deixou para trás brinquedos 
e artigos esportivos.

Minha mãe não teve dúvidas, 
levou-nos para conhecer e tomar 
posse de bolas, luvas de goleiros, 
joelheiras, jogos e brinquedos 
diversos. Para minhas três irmãs, 
tinha também bonecas variadas, 
de pano e até com rosto e mãos de 
porcelana. Para minha mãe, este já 
era o nosso presente de Natal.

Era um presentão, mas nós, os 
filhos, não entendemos assim...

Quando chegou o Natal, ganhei 
um trenzinho de madeira, e minhas 
irmãs, panelinhas e marmitinhas de 
plástico. Foi uma grande decepção 
e uma choradeira sem fim.

É curioso como funciona a 
lembrança. Lembro-me de diversos 
natais com os tios, com a família, 
de momentos felizes, mas, ines-
quecível mesmo foi o daquele ano, 
que sempre lembramos e soltamos 
muitas gargalhadas.

Descobri que o verdadeiro sen-
tido do Natal não está nos presentes 
que ganhamos, ou que damos. Pa-
pai Noel passa longe disso.

O importante é estar com seus 
entes queridos. Estar com sua fa-
mília. Ser esperto e não se iludir. 
Lembre-se: ser é mais importante 
que ter, sem perder de vista valores 
como caráter, ética e bondade.

Fernando Braga

Durante o se-
gundo semestre o 
5º ano B realizou 
a Jornada de Mate-
mática. Os alunos 
aprenderam muito:   
trabalhar em gru-
pos, desenvolver 
o raciocínio rápi-
do, ter autonomia 
na realização das 
tarefas...

O  t r a b a l h o 
foi realizado uma 
vez por semana e 
no dia 30 de no-
vembro houve o 
encerramento e a 
premiação, com 
medalhas,  dos pri-
meiros, segundos e 
terceiros lugares.
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No dia 19 de fevereiro de 2014, 
a câmera de monitoramento loca-
lizada na esquina das ruas Luiz da 
Cunha e Rodrigues Alves, na Praça 
Coração de Maria, foi alvejada por 
bandidos que assaltaram a agência 
do Banco do Brasil.

A Coderp, responsável pela 
manutenção das câmeras, retirou 
o equipamento para conserto, e até 
hoje, quase dois anos depois, ainda 
não o reinstalou.

A Vila Tibério necessita de di-
versas câmeras, mas, pelo menos, 
seria prudente instalar em frente às 
seis agências bancárias do bairro. 
Esta câmera que não foi conserta-
da, estava instalada em um ponto 
estratégico, que possibilitava o 
monitoramento de duas agências, 
a do Banco do Brasil e do Banco 
Santander.

A Prefeitura, a Associação Co-
mercial e a Polícia Militar poderiam 
incluir a Vila Tibério entre os bair-
ros que serão contemplados com o 
Projeto Olhos de Águia. Depois da 
instalação das câmeras na região 
central os atos de violência, roubos 
e furtos caíram significativamente. 
O projeto prevê a instalação de câ-
meras nos Campos Elísios, Jardim 
Paulista e Ipiranga.

Enquanto isso, estamos espe-
rando a Coderp consertar a nossa 
única câmera, que em fevereiro de 
2016 completará dois anos esperan-
do reparo. (FB)

Cadê a câmera de monitoramento?


